
Ler a Bíblia (Lucas 24:13-35)

Nesse mesmo dia, dois dos discípulos iam a caminho de uma 
aldeia chamada Emaús, que ficava a cerca de duas léguas de 
Jerusalém;  e conversavam entre si sobre tudo o que 
acontecera. Enquanto conversavam e discutiam, aproximou-
se deles o próprio Jesus e pôs-se com eles a caminho; os seus 
olhos, porém, estavam impedidos de o reconhecer.

Disse-lhes Ele: «Que palavras são essas que trocais entre 
vós, enquanto caminhais?» 

Pararam entristecidos.  E um deles, chamado Cléofas, 
respondeu: «Tu és o único forasteiro em Jerusalém a ignorar o 
que lá se passou nestes dias!»

Perguntou-lhes Ele: «Que foi?» Responderam-lhe: «O que se 
refere a Jesus de Nazaré, profeta poderoso em obras e 
palavras diante de Deus e de todo o povo; como os sumos 
sacerdotes e os nossos chefes o entregaram, para ser 
condenado à morte e crucificado. Nós esperávamos que fosse 
Ele o que viria redimir Israel, mas, com tudo isto, já lá vai o 
terceiro dia desde que se deram estas coisas. É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo nos deixaram perturbados, 
porque foram ao sepulcro de madrugada  e, não achando o 
seu corpo, vieram dizer que lhes apareceram uns anjos, que 
afirmavam que Ele vivia. Então, alguns dos nossos foram ao 
sepulcro e encontraram tudo como as mulheres tinham dito. 
Mas, a Ele, não o viram.»

DIA CINCO

O caminho de Emaús 



Jesus disse-lhes, então: «Ó homens sem inteligência e lentos 
de espírito para crer em tudo quanto os profetas 
anunciaram! Não tinha o Messias de sofrer essas coisas para 
entrar na sua glória?» E, começando por Moisés e seguindo 
por todos os Profetas, explicou-lhes, em todas as Escrituras, 
tudo o que lhe dizia respeito.

Ao chegarem perto da aldeia para onde iam, fez menção de 
seguir para diante.  Os outros, porém, insistiam com Ele, 
dizendo: «Fica connosco, pois a noite vai caindo e o dia já 
está no ocaso.» Entrou para ficar com eles. 

E, quando se pôs à mesa, tomou o pão, pronunciou a bênção 
e, depois de o partir, entregou-lho.  Então, os seus olhos 
abriram-se e reconheceram-no; mas Ele desapareceu da sua 
presença.  Disseram, então, um ao outro: «Não nos ardia o 
coração, quando Ele nos falava pelo caminho e nos explicava 
as Escrituras?»

Levantando-se, voltaram imediatamente para Jerusalém e 
encontraram reunidos os Onze e os seus companheiros, que 
lhes disseram: «Realmente o Senhor ressuscitou e apareceu a 
Simão!»  E eles contaram o que lhes tinha acontecido pelo 
caminho e como Jesus se lhes dera a conhecer, ao partir o 
pão.

Tempo para refletir

> O que posso fazer quando me sinto triste por causa de 
alguma coisa? Com quem é que falo?

Pense nas últimas semanas...
> Que coisas ou pessoas me deram esperança? 
> Que coisas ou pessoas me deram alegria?

Colagem de esperança

Cada pessoa desenha objetos ou de pessoas que lhe deram 
esperança. 



Se quiser partilhar as suas experiências com 
a  equipa  da  Olinda,  ou  se  quiser  falar 
pessoalmente  com  um  dos  elementos  da 
equipa, pode escrever‑nos ou enviar‑nos um 
pequeno  vídeo  com  as  suas  experiências 
para olindateam@taize.fr

Recortar as fotografias e recolher as de todos. 

Depois cola todos os recortes numa enorme folha de papel ou 
cartão para fazer uma Colagem de Esperança. 

Mostrar a colagem numa parte central da casa da família.

Caça ao Tesouro da Esperança

Este jogo é como uma caça ao ovo da Páscoa mas com 
diferentes tipos de objetos para esconder. Precisará de uma 
pessoa para ser o Ocultador da Caça ao Tesouro. Esta pessoa 
está encarregada de esconder todos os objetos. Os outros 
têm de encontrá-los.

Decida o número de objetos (5? 100?).

Cada pessoa, inclusive o Ocultador, tem de submeter um 
certo número de objetos para esconder. O ocultador recolhe 
todos os objetos e terá um certo período de tempo para 
escondê-los, enquanto os restantes não conseguem ver.

O tema do jogo é a esperança: só pode esconder coisas que 
lhe deem esperança a si ou às outras pessoas. Podem ser 
objetos ou palavras ou desenhos… você decide!

No fim do jogo, quando todos os objetos tiverem sido 
encontrados, toda a família se junta para vê-los e partilhá-los.


